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Protocolo gerenciado de tratamento do potencial 
doador falecido reduz incidência de parada 
cardíaca antes do explante dos órgãos

A managed protocol for treatment of deceased potential donors 
reduces the incidence of cardiac arrest before organ explant

Artigo originAl

introDUÇÃo

A desproporção entre a grande demanda de órgãos e a baixa realização de 
transplantes constitui grave problema de saúde pública em todo o mundo.(1,2) 
Dados brasileiros mostram que a perda de órgãos transplantáveis oriundos de 
potenciais doadores falecidos devido à contraindicações médicas, recusa familiar e 
parada cardíaca é bastante elevada.(3)

A busca para diminuir essa desproporção incita aumentar programas de 
transplantes intervivos, adotar alternativas como a doação de órgãos a partir de 
doadores com coração parado, e melhorar a doação a partir de indivíduos em 
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rESUMo

Objetivo: Avaliar o efeito da aplica-
ção de um protocolo gerenciado de ma-
nutenção de potenciais doadores falecidos 
de múltiplos órgãos em duas unidades 
hospitalares.

 Métodos: Estudo antes (Fase 1)/de-
pois (Fase 2) realizado em dois hospitais 
gerais que incluiu, consecutivamente, os 
potenciais doadores ingressados em duas 
unidades de terapia intensiva. Na Fase 
1 (16 meses), os dados foram coletados 
retrospectivamente e as medidas de ma-
nutenção do potencial doador foram ins-
tituídas a critério do intensivista. Na Fase 
2 (12 meses), a coleta de dados foi pros-
pectiva e a manutenção foi guiada por um 
protocolo gerenciado. As duas fases foram 
comparadas entre si de acordo com variá-
veis demográficas, variáveis fisiológicas no 
diagnóstico da morte encefálica e ao final 
do processo, tempo necessário para reali-
zação do exame confirmatório de morte 
encefálica e final do processo, aderência 
aos conjuntos de medidas essenciais de 
manutenção (pacotes), perdas por para-
da cardíaca, perdas por negativa familiar, 

perdas por contraindicação e taxa de con-
versão de potenciais doadores em doa-
dores reais. Foram aplicados os testes de 
t-Student e do qui-quadrado, e o valor de 
p<0,05 foi considerado significativo. 

Resultados: Identificaram-se 42 po-
tenciais doadores (18 na Fase 1 e 24 na 
Fase 2). Houve diminuição do tempo 
entre a primeira exploração clínica e o 
explante (Fase 1: 35,0±15,5 horas versus 
Fase 2: 24,6±6,2 horas; p=0,023). Houve 
aumento na aderência em 10 dos 19 itens 
essenciais de manutenção, e redução nas 
perdas por parada cardíaca (Fase 1: 27,8 
versus 0% na Fase 2; p=0,006) com au-
mento de doadores reais (Fase 1: 44,4 ver-
sus 75% na Fase 2; p=0,044). Não houve 
mudança nas perdas por negativa familiar 
ou por contraindicação médica. 

Conclusão: A adoção de um protoco-
lo gerenciado promove a aplicação de me-
didas essenciais no cuidado do potencial 
doador falecido e pode reduzir as perdas de 
potenciais doadores por parada cardíaca. 
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morte encefálica (ME). Tal melhoria subentende diminuir 
subnotificações de ME, reduzir negativas familiares, ajustar 
critérios de contraindicação e diminuir perdas por parada 
cardíaca.(1,2,4-7)

No Brasil, a taxa de doação por milhão de população 
(p.m.p.) aumentou 43,6% nos últimos 5 anos, alcançan-
do 10,6 doações p.m.p. Santa Catarina, o Estado brasileiro 
de melhor desempenho, teve aumento na taxa de doação 
principalmente devido à profissionalização e à capacitação 
de coordenadores das Comissões de Transplantes. Tal capa-
citação enfatizou o treinamento desses profissionais para in-
formar más notícias aos familiares dos pacientes potenciais 
doadores de órgãos e na revisão dos critérios de contraindi-
cações médicas à doação.(3,8,9) 

A aplicação dessas medidas iniciou-se em 2008 e foi se-
guida de diminuição de perdas por contraindicação (2007: 
10% versus 2011: 5,2%; p<0,02) e diminuição de perdas 
por negativas familiares (2007: 44,9% versus 2011: 24,7%; 
p<0,001). O resultado foi a elevação de doações reais de 
14,6 p.m.p., em 2007, para 25,7 p.m.p., em 2011. Entre-
tanto, o número de perdas por parada cardíaca (27,8%) 
permanecia elevado.(8,10) 

A recente publicação das diretrizes brasileiras para ma-
nutenção de múltiplos órgãos no potencial doador adulto 
falecido é um importante passo para uniformizar as condu-
tas de manejo entre as equipes de terapia intensiva, poden-
do servir de base para redução de perdas por parada cardí-
aca durante esse momento.(11-13) A transformação em larga 
escala das melhores evidências científicas em prática clínica 
depende da disseminação e da incorporação do conheci-
mento, o que pode levar anos. A introdução de protocolos 
institucionais é fundamental para abreviar esse tempo. Con-
tudo, a existência do protocolo per se não garante seu cum-
primento.(4) Além do protocolo, é crucial um profissional de 
saúde que garanta sua aplicação integral, que alerte a equipe 
assistencial durante o manejo e que promova “correções de 
rota” em tempo real.(14) Desse modo, o gerenciamento de 
um protocolo de manutenção do potencial doador de ór-
gãos poderia resultar em diminuição das perdas por parada 
cardíaca e no incremento de doações efetivas.(2,5-7,15)

Neste contexto, o objetivo deste estudo piloto foi de-
monstrar o impacto da aplicação de um protocolo gerencia-
do de manutenção de múltiplos órgãos de doadores faleci-
dos em duas unidades hospitalares.

MÉtoDoS

Desenho do estudo e definições
Estudo de intervenção (quase-experimental) do tipo 

antes-e-depois realizado no período de janeiro de 2010 a 

janeiro de 2012 nas unidades de terapia intensiva (UTIs) 
de dois hospitais gerais de alta complexidade localizados 
no sul do Brasil, sendo um deles público, com 195 leitos 
de internação e que dispõe de 14 leitos de UTI. O outro, 
uma instituição privada, com 164 leitos de internação 
e 15 leitos de UTI. Foram incluídos consecutivamente 
todos os pacientes em ME internados nessas UTIs. O 
diagnóstico de ME se estabeleceu de acordo com a re-
solução 1.480/97 do Conselho Federal de Medicina.(16)  

O projeto de pesquisa foi aprovado pela Comissão 
de Ética em Pesquisa do Hospital Municipal São José  
(Nº 12.029). O Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido não foi obtido considerando tratar-se da aplicação 
de um protocolo institucional.

Protocolos de manutenção
O estudo se dividiu em duas fases: a primeira (Fase 1) 

estendeu-se de janeiro de 2010 a abril de 2011, quando as 
medidas de manutenção do potencial doador eram institu-
ídas a critério de cada intensivista. A coleta de dados dessa 
fase foi retrospectiva, recorrendo-se a registros de prontuá-
rios assim como da documentação da Coordenação Intra-
-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplan-
tes (CIHDOTT). 

A segunda (Fase 2) desenvolveu-se entre maio de 2011 
e abril de 2012, caracterizando-se pela implementação do 
protocolo gerenciado de manutenção do potencial doador 
falecido, baseado nas diretrizes brasileiras publicadas em 
2011.(11-13) Tratou-se da adoção de um roteiro publicado 
nessas diretrizes(13) que dispõe, cronologicamente, as prin-
cipais atitudes clínicas a serem seguidas nesse cenário. O 
quadro 1 resume os dados fisiológicos e as metas clínicas 
a serem alcançadas durante esse período. A avaliação con-
tínua do cumprimento dos diferentes itens desse roteiro foi 
de responsabilidade do enfermeiro da CIHDOTT e/ou do 
médico residente de medicina intensiva e ocorreu à beira de 
leito. As mudanças propostas nessa fase foram organizacio-
nais e não implicaram em aumento de recursos humanos 
ou estruturais.

registro e análise dos dados
Os dados obtidos a partir desse formulário assistencial 

foram transferidos a uma planilha de cálculos Excel para sua 
posterior análise. 

Os grupos de potenciais doadores gerados nas Fases 1 
e 2 foram comparados entre si, com base nos seguintes as-
pectos: idade; gênero; causa da ME; variáveis fisiológicas 
encontradas no momento da primeira avaliação clínica de 
ME (t0) e na interrupção dos cuidados - fosse por negativa 
familiar, contraindicação médica ou realização do explante 
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(t1); período entre primeiro exame clínico e exame gráfico 
de ME (∆ta); e o período entre primeiro exame clínico e 
explante (∆tb ); e o cumprimento de metas de manutenção 
que constam no quadro 1. As doses de vasopressores foram 
uniformizadas e convertidas em unidades (U) de norepine-
frina (NE): cada 5 µg/kg/min de dopamina equivalem a 0,2 
U de NE e 0,04 µg/min de vasopressina correspondem a 
0,3 U de NE.(17,18)

Para a análise estatística dos dados, utilizou-se o sof-
tware Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) ver-
são 15.0. Variáveis contínuas foram apresentadas em seus 
valores médios ± desvio padrão e comparadas pelo teste 
t-Student. Variáveis categóricas foram expressas em valores 
absolutos e relativos, e comparadas por meio do teste do 
qui-quadrado. O valor de p<0,05 foi considerado estatis-
ticamente significativo. 

rESUltADoS

Quarenta e dois pacientes em ME foram incluídos no 
estudo, 18 na Fase 1 e 24 na Fase 2 (Figura 1). Todos per-
maneceram na UTI durante o processo de avaliação e ma-
nutenção. Houve predominância do gênero masculino, mas 
com distribuição semelhante nas duas fases.

Na tabela 1, encontram-se as variáveis demográficas e 
clínicas observadas no momento do primeiro exame clíni-
co (t0) e o momento que antecedeu o explante (t1).

Houve redução de perdas por parada cardíaca com au-
mento concomitante de doações reais. As perdas por nega-
tivas familiares e de contraindicação médica mantiveram- 
se constantes (Tabela 2).

Observou-se diminuição do tempo entre o primeiro 
exame clínico e o explante (Fase 1: 35,0±15,5 horas versus 
Fase 2: 24,6±6,2 horas; p<0,03), e o número de doadores 
em que o explante se cumpriu em menos de 24 horas foi 
maior na Fase 2 (p<0,05) (Tabela 3). Observa-se aumento 
na aderência à realização do exame gráfico complemen-
tar nas primeiras 6 horas após a primeira prova clínica 
(p<0,05) (Tabela 3). 

Houve aumento substancial da aferição da temperatu-
ra central na segunda fase, bem como do cumprimento 
global das metas de temperatura (Tabela 3).

Houve aumento na aderência à pressão arterial 
média (PAM) >65 mmHg (Tabela 3), aumento da 
diurese e diminuição da creatinina (Tabela 1). Apesar 
da maior utilização de vasopressina na Fase 2 (Fase 
1=22,2% versus Fase 2=54,2%; p<0,04), as doses 
uniformizadas de vasopressores foram semelhantes 
em ambas as fases. Quanto ao aspecto acidobásico, 
foi possível observar incremento do pH arterial e di-
minuição do déficit de base, com ascensão do pH 
entre t0 e t1 da Fase 2 (Tabela 1). 

Assim como ocorreu com a vasopressina, houve maior 
aderência à administração da metilprednisolona e da le-
votiroxina na Fase 2 (Tabela 3). Em contrapartida, houve 
elevação da glicemia na Fase 2 (Tabela 3).

Quadro 1 - Metas a serem alcançadas e variáveis fisiológicas analisadas durante 
a manutenção 

Metas de tempo
a. ∆ta - primeiro exame clínico: exame 
gráfico <6 horas 
b. ∆tb - primeiro exame clínico: explante 
<24 horas
c. Cumprimento de todas as metas de 
tempo

 
Metas de temperatura 

a. Aferição da temperatura central 
b. Temperatura >35 oC (t0) 
c. Temperatura >35 oC (t1)

d. Cumprimento de todas as metas de 
temperatura 

Metas hemodinâmicas
a. PAM >65 mm Hg (t1)

b. Diurese >0,5 mL/kg/h e <4 mL/kg/h (t1) 
c. Cumprimento de todas as metas 
hemodinâmicas

Variáveis fisiológicas 
a. pH, excesso de base, PaO2/FiO2 (t0 e t1)

b. Frequência cardíaca, PAM (t0 e t1) 
c. Infusão hídrica, vasopressores, diurese 
e balanço hídrico (t0 e t1) 
d. Glicemia (t0 e t1) 
e. Lactato, hematócrito sódio e creatinina (t1)

Metas ventilatórias
a. PEEP=8-10 cmH2O (t1)

b. Volume corrente =5-8 mL/kg (t1) 
c. Pressão de platô <30 cm H2O (t1) 
d. PaO2/FiO2 >300 (t1) 
e. Cumprimento de todas as 
metas ventilatórias 
e’. Cumprimento das metas sem 
PaO2/FiO2

Metas endócrino-metabólicas
a. Metilprednisolona 15mg/kg a 
cada 24 horas
b. Levotiroxina 300 μg enteral a 
cada 24 horas 
c. Glicose <180 mg% (t1) 
d. Insulina IV se glicemia >180 
mg/dL 
e. Na+ entre 130-150 mEq/L (t1) 
f. Cumprimento de todas as metas 
de reposição hormonal

Indicadores de desfecho
a. Perdas por parada cardíaca
b. Doação real 
c. Órgãos transplantados/doador 
d. Perdas por negativa familiar 
e. Perdas por contraindicação médica

t0 – tempo da primeira avaliação clínica; t1  - imediatamente antes da recuperação; PAM - 
pressão arterial média; PEEP - pressão positiva expiratória final; PaO2/FiO2 - pressão arterial 
de oxigênio/fração inspirada de oxigênio; IV - por via intravenosa.

Figura 1 - Distribuição dos potenciais doadores incluídos de acordo com a fase 
do estudo. A - hospital público; B - hospital privado; ME - morte encefálica; PC - parada 
cardíaca.

Sujeitos em ME
42

(A: 25; B: 17)

Fase 1 Fase 2

Doadores potenciais
18

(A: 12; B: 6)

Doadores potenciais
24

(A: 13; B: 11)

Perda por
PC

5 (27,8%)
A: 2 + B: 3)

Perda por
PC
0

A: 0 + B: 0)

Negativa
familiar

3 (16,7%)
A: 2 + B: 1)

Negativa
familiar

4 (16,6%)
A: 4 + B: 0)

Contra-
indicação
2 (5,6%)

A: 2 + B: 0)

Contra-
indicação
2 (8,3%)

A: 1 + B: 1)

Doadores reais
8 (44,4%)
(A: 6; B: 2)

Doadores reais
18 (75%)

(A: 8; B: 10)
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Houve, na Fase 2, maior preocupação na adoção da 
ventilação protetora, assim como maior número de poten-
ciais doadores com PaO2/FiO2>300 (Tabela 3).

tabela 1 - Aspectos clínicos e demográficos dos potenciais doadores incluídos 
nas duas fases do estudo

Características Fase 1 Fase 2 Valor de p
(n=18) (n=24)

Gênero masculino 11 (61,1) 16 (64) 0,71

Idade (anos) 39,4±15 49,8±19.6 0,07

Causa da ME 

Trauma craniencefálico 9 (50) 8 (32) 0,27

AVC 6 (33,3) 14 (60) 0,21

Outros 3 (16,6) 2 (8) 0,41

Temperatura (oC)

t0 36,4±1,1 36,3±1,6 0,83

t1 36,4±0,9 36,8±0,7 0,17

FC (bpm)

t0 107±25 106±27 0,83

t1 104±28 106±23 0,82

PAM (mmHg)

t0 88±22 95±22 0,25

t1 73±30 93±11 <0,02

Vasopressor (unidades NA#)

t0 0,14±0,16 0,18±0,23 0,63

t1 0,12±0,23 0,07±0,10* 0,36

Infusão hídrica (mL)

t0 (24 horas antes) 4.972±5.096 4.759±4.224 0,88

t1 2.897±3.604 5.247±4.073 0,07

Diurese (mL/kg/h)

t0 (24 horas antes) 2,21±2,17 2,35±2,14 0,83

t1 0,95±1,03 2,5±1,73 <0,05

pH

t0 7,26±0,16 7,26±0,15 0,93

t1 7,24±0,12 7,36±0,12** <0,02

Deficit de base

t0 -7,0±6,4 -4,9±4,4 0,21

t1 -7,8±6,6 -3,5±3,9 <0,03

PaO2/FiO2

t0 209±77 304±182 0,08

t1 194±116 388±334 0,10

Glicemia (mg/dL)

t0 153±49 157±35 0,65

t1 151±39 215±71*** <0,008

Lactato (mmol/L) (t1) 1,4±0,5 1,9±0,9 0,24

Hematócrito (%) (t1) 30,5±7,6 30,1±5,8 0,84

Sódio (mEq/L) (t1) 147±8,7 149±7,2 0,46

Creatinina (t1) 1,8±2,3 0,8±0,6 <0,05
ME - morte encefálica; AVC - acidente vascular cerebral; ; t0 - primeiro exame clínico; 
t1 - antes do explante; FC - frequência cardíaca; PAM - pressão arterial média; PaO2/
FiO2 - pressão arterial de oxigênio/fração inspirada de oxigênio.#Doses uniformizadas 
de vasopressores em unidades de noradrenalina. Diferenças entre o t0 e o t1na Fase 2: 
*p=0,053; **p=0,015; ***p=0,001. Resultados expressos como número e porcentagem, 
média±desvio padrão.

tabela 2 - Principais indicadores de desempenho comparando a fase 1; a fase 2 
no estado de Santa Catarina e o Brasil 

indicadores Fase 1
(n=18)

Fase 2
(n=24)

Valor 
de p

Santa Catarina  
2011

Doações reais 8 (44,4) 18 (75) <0,05 (41,5)
Perdas por parada cardíaca 5 (27,8) 0 <0,007 (27,5)
Perdas por negativa familiar 3 (16,7) 4 (16,6) 1 (24,7)
Perdas por contraindicação 2 (11,1) 2 (8,3) 0,76 (6,3)

Resultados expressos como número e percentual.

tabela 3 - Aderência às metas de cuidados durante a manutenção 

Metas Fase 1 Fase 2 Valor 
de p(n=18) (n=24)

Metas de tempo 
∆ta 1º expl. clínica - exame conf. <6 horas 3 (16,7) 11 (45,8) <0,05
∆tb 1º expl. clínica - explante <24 horas 1/8 (12,5)# 10/18 (55,5) # <0,05
Cumprimento de todas as metas 1/8 (12,5) # 7/18(38,9) # 0,178

Metas de temperatura 
Aferição da temperatura central 1 (5,6) 13 (52) <0,001
Temperatura >35 oC no primeiro exame 16 (88,9) 24 (100) 0.09
Temperatura >35 oC ao sair da UTI 16 (88,9) 21 (87,5) 0.89
Cumprimento de todas as metas 0 11 (45,8) <0,001

Metas ventilatórias 
PEEP=8-10 cmH2O 2 (11,1) 10 (41,7) <0,03
Volume corrente =5-8 mL/kg 0 9 (37,5) <0,004
Pressão de platô <30 cm H2O 0 11 (45,8) <0,001
PaO2/FiO2 >300 no explante 2 (11,1) 9 (37,5) 0,06
Cumprimento de todas as metas 0 4 (16,6) 0,07
Cumprimento das metas sem PaO2/FiO2 0 7 (29,1) <0,02

Metas hemodinâmicas 
PAM >65 mmHg 11 (61,1) 21 (87,5) <0,05
Diurese >0,5 mL/kg/h e < 4 ml/kg/h 6 (33,3) 15 (62,5) 0,06
Cumprimento de todas as metas 3 (16,7) 7 (29,1) 0,34

Metas de reposição hormonal 
Metilprednisolona 15 mg/kg a cada  
24 horas

6 (33,3) 24 (100) <0,001

Levotiroxina 300 μg enteral a cada  
24 horas 

0 21 (87,5) <0,001

Diurese >0,5 mL/kg/h e <4 mL/kg/h 6 (33,3) 15 (62,5) 0,06
Glicose <180 mg% no explante 8 (44,4) 8 (33,3) 0,46
Insulina IV se glicemia >180 mg/dL 0 11 (45,8) <0,001
Sódio 130-150 mEq/L no explante 12 (66,7) 16 (66,6) 1
Cumprimento de todas as metas 0 4 (16,6) 0,07

UTI - unidade de terapia intensiva; PEEP - pressão positiva expiratória final; PaO2 - pressão 
arterial de oxigênio; FiO2 - fração inspirada de oxigênio; PAM - pressão arterial média. # 
Porcentagem do número de doadores reais. Resultados expressos como número e 
percentual.

DiSCUSSÃo

O presente estudo demonstrou que um protocolo ge-
renciado de tratamento no potencial doador falecido reduz 
incidência de parada cardíaca antes do explante dos órgãos. 

Embora seja um estudo piloto com amostragem pe-
quena, é inevitável a associação causal da sistematização 
e o gerenciamento das condutas de manutenção com os 
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A instabilidade hemodinâmica é o principal desafio a ser 
enfrentado durante o manejo do potencial doador, pois a 
hipotensão é comum, ocasionando redução na perfusão dos 
diferentes órgãos. A manutenção da PAM>65 mmHg é um 
objetivo essencial. A aderência a esse item alcançou 87,5% 
dos indivíduos na Fase 2, quando os níveis de PAM também 
foram maiores. Durante a busca desse objetivo, deve-se aten-
tar para a expansão volêmica adequada, buscando diminuir o 
risco dos efeitos deletérios da vasoconstricção secundária ao 
uso de vasopressores. Nesse aspecto, nota-se uma tendência 
de aumento do volume infundido na Fase 2 em relação à Fase 
1 (p=0,068). A elevação da diurese, a queda da creatinina, um 
pH maior e um déficit de base menor reforçam essa ideia. O 
aumento do pH entre t0 e t1 da segunda fase também pode-
ria significar uma melhora perfusional. 

A maioria dos indivíduos em ME que necessitam va-
sopressores estão depletados de vasopressina.(11,28) Assim, a 
maior utilização da vasopressina na Fase 2 poderia explicar 
a elevação dos níveis tensionais a despeito da semelhança das 
doses uniformizadas de vasopressores utilizadas nas duas fases. 

A alta taxa de utilização da levotiroxina na Fase 2 (87,5%) 
representa um maior grau de cuidado em relação ao poten-
cial doador. Porém, não é possível imputar-lhe vantagens 
farmacológicas em razão da falta de informações sobre o pa-
pel da administração enteral desse fármaco e a indefinição 
do real papel dos hormônios tireoideanos na manutenção 
do potencial doador. A metilprednisolona, por outro lado, 
administrada em altas doses a 95% dos potenciais doadores 
da Fase 2, pode ter auxiliado na compensação de eventual 
insuficiência adrenal e levado ao melhor controle hemodi-
nâmico. Entretanto, o uso desse corticoesteroide pode ter 
sido a causa da frequente hiperglicemia observada na Fase 
2 (Tabela 1). Os efeitos deletérios da hiperglicemia sobre a 
função renal pós-transplante e o equilíbrio hidroeletrolítico 
ressaltam a necessidade do rigor no controle glicêmico dos 
potenciais doadores, especialmente após a administração de 
corticoesteroides.(12,29)

Embora seja evidente o benefício da ventilação prote-
tora sobre o aproveitamento de pulmões para transplantes 
(aumento de 27%; p=0,004),(24) a taxa de utilização dessa 
estratégia, neste estudo, foi baixa (0% na Fase 1; 16,6% na 
Fase 2).

A simples existência de evidências clínicas, ainda que 
oriundas de publicações respeitáveis, não garante a trans-
formação dessas evidências em cuidado real.(14) A adoção do 
protocolo aqui apresentado levou a mudanças de conduta ao 
predeterminar ações e metas relevantes, oportunizou ajustes 
terapêuticos e reduziu a variabilidade e a subjetividade no 
manuseio do potencial doador falecido. Trata-se de uma 
adaptação dos sistemas de alerta (medical early warning sys-

resultados observados. Salim et al. demonstraram recen-
temente que a implementação de uma estratégia agressiva 
de manuseio do potencial doador falecido esteve associada 
ao aumento de 57% nas notificações de ME (p<0,001), à 
redução de perdas por parada cardíaca em 87% (p<0,001) 
e à ampliação de 82% no número de doadores reais 
(p<0,001).(5) De forma semelhante, as medidas imple-
mentadas em nosso estudo levaram à redução das perdas 
por parada cardíaca em 100% durante o período estuda-
do. Como não ocorreram mudanças nas perdas por con-
traindicação e por negativa familiar, o aumento relativo de 
53,7% de doadores reais pode ser atribuído à diminuição 
das perdas por parada cardíaca. 

Houve redução no tempo entre a primeira exploração 
clínica e o explante (∆tb), assim como maior aderência às 
metas de tempo, demonstrando que o protocolo permitiu 
agilizar o processo de manutenção e de doação de órgãos. O 
atraso no diagnóstico e a correção das alterações fisiológicas, 
associadas à ME, provavelmente reduziram a oferta tecidual 
de oxigênio (DO2) e amplificaram a resposta inflamatória, 
comprometendo a utilização de órgãos para transplantes e a 
sobrevida pós-transplante.(17,18)

Em 2011, ao estudarmos pacientes sépticos tratados com 
o auxílio de um protocolo gerenciado semelhante ao aplicado 
neste estudo, observamos que a redução no tempo para rea-
lização do diagnóstico de sepse grave ocasionou diminuição 
da mortalidade desses pacientes.(19) Na sepse grave, embora 
o principal fator a influenciar a mortalidade seja a utilização 
precoce da antibioticoterapia, conjunto de outras atitudes te-
rapêuticas parece influenciar uma variável não mensurável, 
que pode determinar os desfechos: a maior atenção destinada 
ao paciente.(20) Assim, a analogia entre o manuseio guiado por 
metas da sepse e do potencial doador falecido parece bastante 
apropriada. Com base nessa premissa, infere-se que a redução 
de perdas por parada cardíaca resultou do cumprimento de 
metas essenciais do protocolo como: manutenção térmica,(21) 

hemodinâmica(5,18) e do equilíbrio eletrolítico,(22,23) assim 
como a reposição hormonal(24,25) e a aplicação de um regime 
ventilatório adequado.(26,27) 

O controle térmico entre os potenciais doadores foi bas-
tante adequado nas duas fases do estudo, com um aumen-
to na verificação da temperatura central, por meio do uso 
de termômetro esofagiano e da aderência total às metas de 
temperatura durante a Fase 2. Considerando a grande labi-
lidade térmica e a forte influência da temperatura ambiente 
sobre a temperatura da pele, a aferição da temperatura cen-
tral dá informações mais precisas, especialmente se houver 
hipotermia. A busca pela manutenção da normotermia é 
imprescindível para a garantia de vários fenômenos biológi-
cos, especialmente o controle hemodinâmico.(11)
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tems - MEWS) classicamente subdivididos em (1) triagem, 
(2) diagnóstico e (3) tratamento; (4) análise dos indicadores 
e (5) revisão do processo.(1,4,30) Um guia de boas práticas da 
Organização Nacional de Transplantes da Espanha (ONT) 
divulga e propõe alguns princípios essenciais de manejo, in-
cluindo um protocolo baseado no MEWS. Um ano após 
a divulgação desse guia, o número de doadores de órgãos 
aumentou em 15% no território espanhol.(4,31) Mesmo que 
algumas das condutas padronizadas por um protocolo care-
çam de evidências mais robustas, é possível considerar que 
o gerenciamento das atividades e as “correções de rota” em 
tempo real direcionem a equipe para a beira do leito, resul-
tando em melhoria do atendimento. 

Este estudo tem algumas limitações. Além da pequena 
amostra, a coleta retrospectiva na Fase 1 pode ter prejudica-
do a qualidade dos dados. A não avaliação das comorbida-
des, em razão da fragilidade dos registros da Fase 1, também 
prejudicou a análise dos dados. 

Consideradas as limitações do estudo e colocando os 
resultados em perspectiva, o que se observa é revestido 
de especial importância para o Estado de Santa Catari-
na. Apesar da redução de perdas por negativas familiares 
e contaraindicações médicas, ainda é muito alta a taxa de 
perdas por parada cardíaca durante o manejo clínico dos 
potenciais doadores.(3,8) Analisando os dez principais hos-
pitais em efetivação de doações multiorgânicas, responsá-
veis por 75% (n=120/159) das doações a partir de ME no 
Estado, observa-se que as perdas por parada cardíaca, no 
ano de 2011, também foram elevadas (68/266; 25,5% das 
notificações de ME desses hospitais).(8) Com base nesses 
dados e nos resultados aqui apresentados, é possível inferir 
que a aplicação em escala de uma sistemática semelhan-
te poderia resultar na diminuição de perdas de potenciais 
doadores por parada cardíaca no Estado de Santa Catarina 
e no Brasil.

ConClUSÃo

Os resultados do presente estudo demonstram o papel 
essencial da utilização de ações coordenadas para melhoria 
de qualidade na manutenção de potenciais doadores de ór-

gãos. Houve associação do uso do protocolo de manutenção 
com a efetivação de medidas essenciais durante o cuidado, 
assim como a redução de perdas de potenciais doadores por 
parada cardíaca.

ABStrACt

Objective: To assess the effect of the application of a 
managed protocol for the maintenance care of deceased 
potential multiple organ donors at two hospitals.

Methods: A before (Phase 1)/after (Phase 2) study conducted 
at two general hospitals, which included consecutively potential 
donors admitted to two intensive care units. In Phase 1 (16 
months), the data were collected retrospectively, and the 
maintenance care measures of the potential donors were 
instituted by the intensivists. In Phase 2 (12 months), the data 
collection was prospective, and a managed protocol was used for 
maintenance care. The two phases were compared in terms of 
their demographic variables, physiological variables at diagnosis 
of brain death and the end of the process, time to performance of 
brain death confirmatory test and end of the process, adherence 
to bundles of maintenance care essential measures, losses due 
to cardiac arrest, family refusal, contraindications, and the 
conversion rate of potential into actual donors. Student’s t- and 
chi-square tests were used, and p-value < 0.05 was considered 
to be significant. 

Results: A total of 42 potential donors were identified (18 
in Phase 1 and 24 in Phase 2). The time interval between the 
first clinical assessment and the recovery decreased in Phase 
2 (Phase 1: 35.0±15.5 hours versus Phase 2: 24.6±6.2 hours; 
p = 0.023). Adherence increased to 10 out of the 19 essential 
items of maintenance care, and losses due to cardiac arrest also 
decreased in Phase 2 (Phase 1: 27.8 versus 0% in Phase 2; p = 
0.006), while the convertion rate increased (Phase 1: 44.4 versus 
75% in Phase 2; p = 0.044). The losses due to family refusal and 
medical contraindication did not vary. 

Conclusion: The adoption of a managed protocol focused 
on the application of essential measures for the care of potential 
deceased donors might reduce the loss of potential donors due 
to cardiac arrest.

Keywords: Tissue donors; Brain death; Clinical protocols; 
Heart arrest
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